
PROJETO DE LEI N.º 291/2017
Senhor Presidente,

Senhores Vereadores.

A Vereadora Dalva Berto apresenta, nos termos regimentais, o Projeto de Lei em anexo, que “Dá nova redação ao art. 3º da Lei n.º 4.501/2009, a fim de se incluir o câncer de mama masculino na lista de doenças objeto do Programa de Saúde do Homem.” 
Justificativa:
No ano de 2009, em minha legislatura anterior, propus o Projeto de Lei n.º 124/2009, que recebeu o autógrafo n.º 99/2009, convertendo-se na Lei Ordinária 4.501/2009, criando-se então o ”Dia da Saúde e o Programa de Saúde do Homem”.

O objetivo da referida Lei, em vigência, é incentivar a conscientização da população masculina, que infelizmente não tem um pensamento preventivo quando o assunto é a própria saúde. Isso acaba acarretando em diagnósticos tardios, com tratamentos mais penosos e custosos, por todos os aspectos que se analise.

A redação do art. 3º enfoca na realização de campanhas educativas com o objetivo de esclarecer sobre os riscos, cuidados e medidas para prevenção e combate às doenças do sistema urinário e reprodutor masculinos.
Ocorre que, além destas doenças acima mencionadas, existem outras não tão conhecidas, e que, devido à sua gravidade e letalidade, demandam uma atenção especial, que se inicia com a informação da população. É o caso do câncer de mama masculino.

É inegável a forte campanha que existe de informação e tratamentos acerca do câncer de mama feminino. Porém, quando o assunto é câncer de mama masculino, a maioria da população nunca ouviu falar, sequer tendo conhecimento da possibilidade deste mal acometer um homem.
Com efeito, embora seja raro, os dados atuais revelam que cerca de 1% dos casos de câncer de mama incidem em homens. 

Isto ocorre porque os homens também possuem glândulas mamárias, embora atrofiadas, com baixíssima produção de hormônios femininos. Sendo assim, as mesmas condições que existem no surgimento do câncer de mama feminino estão presentes no homem.

As principais causas para surgimento deste mal é o histórico familiar e as mutações genéticas.

Porém, a desinformação sobre a possibilidade deste tipo de câncer atacar os homens é a principal causa para que se ignorem os sintomas, e em 72% dos casos, a doença é descoberta apenas em estágio bem avançado, o que acaba resultando em uma taxa de letalidade muito superior à feminina.

E quando falamos em câncer, sabemos da imprescindibilidade de um diagnóstico precoce, que contribui demasiadamente para um tratamento menos invasivo e doloroso, como também permite uma recuperação mais rápida.
Dentre os sintomas principais encontramos pele avermelhada, alterações no mamilo, nódulos na axila e no pescoço, saída de líquido anormal das mamas. 

Devido ao fato de já existir no município um programa voltado à saúde masculina, somado ao grande número de casos de câncer de mama masculino que são descobertos apenas tardiamente, principalmente pela desinformação, apresento o Projeto de Lei para que se incentive a realização de campanhas de informação no município de Valinhos.
Valinhos, 06 de novembro de 2017.

DALVA BERTO
Vereadora 
PROJETO DE LEI Nº                     /2017.


Dá nova redação ao art. 3º da Lei n.º 4.501/2009, a fim de se incluir o câncer de mama masculino na lista de doenças objeto do Programa de Saúde do Homem.
ORESTES PREVITALE JUNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo inciso III, do Artigo 80, da Lei Orgânica do Município, FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1º. O artigo 3º, da Lei Ordinária n.º 4501/2009, que Institui o Dia da Saúde e o Programa de Saúde do Homem, passa a vigorar com a seguinte redação:
Art. 3º. O Programa Municipal da Saúde do Homem deverá ser de atendimento multidisciplinar pertinente ao amplo espectro de doenças da população masculina, seja as de alto índice de incidência quanto às de baixo índice de incidência, e deverá dar ênfase às campanhas educativas com o objetivo de esclarecer sobre os riscos, cuidados e medidas para prevenção e combate às doenças do sistema urinário e reprodutor, bem como, vários tipos de câncer, inclusive o câncer de mama masculino. 
Art. 2º.  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

DALVA BERTO
Vereadora
